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Disciplina ENS0190 – Um olhar de gênero sobre a saúde das mulheres
Créditos Aula: 3
Carga Horária Total: 45 h
Período – 18/3 a 24/6/2014
Horário – terças-feiras, das 14h00 às 17h00
Local: Sala 25 da EEUSP
Docentes responsáveis
Rosa Maria Godoy Serpa da Fonseca. Professora Titular do Departamento de Enfermagem em Saúde Coletiva da EEUSP
Maria Amélia de Campos Oliveira. Professora Titular do Departamento de Enfermagem em Saúde Coletiva da EEUSP
Participação especial
Rebeca Nunes Guedes – Doutora em Ciências. Pós-doutoranda do Departamento de Enfermagem em Saúde Coletiva
Patrícia  Sulsbach – Mestre em Filosofia da Enfermagem. Doutoranda do Programa Interunidades de Doutoramento em Enfermagem da Universidade de São Paulo
Convidadas:
Vânia de Souza: Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta da Escola de Enfermagem da Universidade de Minas Gerais
Dora Mariela Salcedo Barrientos: Doutora em Enfermagem. Professora Doutora da Escola de Artes e Humanidades da USP
Kelly Cristina Máxima Pereira Venâncio:  Mestre em Enfermagem. Técnica Especializada da Escola de Artes e Humanidades da USP.
Rafaela Gessner. Mestre em Enfermagem.
Bianca de Cássia Alvarez Brancaglioni. Enfermeira. Mestranda do Programa de Pós-graduação em Enfermagem da EEUSP

Objetivos
a) Compreender o conceito de gênero como categoria de análise das condições de vida e saúde das mulheres, na perspectiva da saúde coletiva.
b) Conhecer e compreender a violência contra homens e mulheres sob o olhar de gênero
c) Conhecer as principais políticas públicas vigentes no Brasil voltadas para a melhoria das condições de vida e saúde das mulheres
d) Vislumbrar possibilidades de intervenção generificada de Enfermagem em Saúde Coletiva na saúde das mulheres 

Programação

	Ordem
	Data
	Conteúdo
	Estratégia
	Respon-sável

	1
	18/3
	Apresentação da disciplina
Mulheres e homens como sujeitos sociais: “O ônus e o bônus de ser mulher ou homem no mundo de hoje”
	Exposição dialogada
Oficina de Trabalho
	Rosa   Rebeca Patrícia

	2
	25/3
	A compreensão dos fenômenos da vida de homens e mulheres à luz de gênero
	Leitura com roteiro
	Rosa   Rebeca Patrícia

	3
	1/4
	[bookmark: _GoBack]A compreensão dos fenômenos da vida de homens e mulheres à luz de gênero (paternidade, envelhecimento, família, namoro, casamento)
	Exposição e análise do filme “A era do gelo 3”
	Rebeca Patrícia

	4
	8/4
	Apresentação da discussão grupal e síntese do filme “A era do gelo 3”.
	Exposição grupal e síntese 
	Rebeca Patrícia

	
5
	
22/4
	Gênero e masculinidade
	Exposição e análise em grupo do filme “Perfume de Mulher”
	Rebeca Patrícia
Bianca

	6
	29/4
	Gênero e feminilidade
	Exposição e análise em grupo do filme “Mulheres perfeitas”
	Patrícia Rebeca 

	7
	06/5
	O processo saúde-doença das mulheres como fenômeno social
	Leitura com roteiro
	Rebeca Patrícia

	8
	13/5
	O preço da construção social do feminino
	Exposição e análise em grupo do filme “Hysteria”
	Rosa
Patrícia Rebeca 

	9
	20/5
	A violência contra as  mulheres como problema de saúde coletiva
	Exposição dialogada
	Kelly   Patrícia

	10
	27/5
	Seminário “A política de Atenção Integral à Saúde da Mulher - 30 anos de PAISM”
	Seminário
	todas

	11
	03/6
	Preparo dos Seminários
	Estudo em grupo
	Rebeca Patrícia

	12
	10/6
	Gênero e Infecções Sexualmente Transmissíveis
	Exposição e discussão do vídeo “Sexo sim, doença não”
	Rebeca
Patrícia

	13
	17/6
	Preparo dos Seminários
	Estudo em grupo
	Rebeca Patrícia

	14
	24/6
	Apresentação de seminários
Avaliação e encerramento da disciplina
	Apresentação oral, discussão e síntese
	Rosa   Rebeca Patrícia

	
	
	Entrega dos relatórios
	Envio por email para
rmgsfon@usp.br 
	Rosa   Rebeca Patrícia
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